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EMENTA

Comunidade: conceito e dinâmica. A Psicologia e as práticas comunitárias. Psicologia preventiva e
comunidade. Práticas em saúde, educação e trabalho em comunidades urbanas e rurais. 

I. OBJETIVOS
Contextualizar a Psicologia Comunitária, conhecer seus conceitos e aplicações em instituições e
comunidades. Aprender a identificar e priorizar problemas de uma dada comunidade assim como
compor um quadro explicativo, articulado e contextualizado conforme a realidade histórica, social,
política e econômica em questão. Refletir sobre as dificuldades e conflitos das instituições e dos
profissionais  envolvidos  em  trabalhos  comunitários  no  cenário  atual  brasileiro. Elaborar  um
relatório de experiências desenvolvidas ou observadas pelo aluno em comunidade e/ou instituição a
fim de estabelecer uma relação teórico/prática.

II. PROGRAMA
1. Histórico, contexto teórico e fundamentos da Psicologia comunitária. 
2. Conceito de comunidade e suas inter-relações. 
3. A ação  e  intervenção do psicólogo na  comunidade  assim como seus  desdobramentos  e

implicações.
4. Discutir o papel e as atribuições do psicólogo comunitário, seus desafios e impasses.
5. A instituição como via de acesso à comunidade.
6. Relações de dominação, exclusão e exploração.

III. METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas expositivas dialogadas, leituras e filmes com o objetivo de apresentar e discutir os conteúdos
teóricos  e  técnicos.  As  aulas  serão  constituídas  por  debates,  trabalhos  em grupo  e  individual,
seminários e elaboração de textos a partir das discussões e leituras de artigos científicos e pesquisas
acerca dos temas do programa.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
Processo contínuo composto por trabalhos escritos; seminários; análise teórico-crítica de filmes que
envolvam  as  temáticas  do  programa;  prova  escrita  individual  e/ou  em  grupo;  e  relatório de
experiências desenvolvidas ou observadas pelo aluno em comunidade e/ou instituição.
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